
SUPPLEM NTO AO N.°

RIO DE JANEIRO.

DA GAZETA DO RIO
DE ABRIL DE

tniMiar.se do iraballto dos homens , a quem a
soa conclicção collocon nas circunstancias de es.Rediçtor J2re	 N. 7.4' do	 tudar OU para proveito proprio, ou da Sociedade.Correio do Rio de janeira. 	 Começamos as nossas rellext5,a em a pag1do dito N.' 7	 reçpeito da proposiçáo que

Todo, rabeias que alue& Derreia o( do 26Xel poirtnoi ru esteRr de hum modo mais s-e evereiro do orrr(ate mino) cernideradoaà,radecimeniu , que prol 'samba ao Il. 
emdeagro da irwrziode do ,S9ssat Rcgt. nie he retelloRedactor do Corráed TN de. ja ,reíro porpoe Ede mie, par Poderei Legrrioeirm. "re-peli:1 generosidade , com que nos manda &siri- dos nós convimos que no presente estado debuir hum e xemplar do seu excellentc PrAiodico, causas , nem Sua Magerade pócie Legis14 1 quan-do qi.1-2 indi,: dr ao mesmo Senhor Redutor , e to mais Seu Augusto Filho o Senhas- Prineipeao Publico pie lemos aqueila &lha." e que re- Regente , que padecipa hum poder Mais leni-flec,iinua sobre as romenas , e doutainss , que sado exercendo huma menor parte do 

P _,derali; se expenzletu ; ou seja para mos instruirmos Executivo , que lhe . foi cletegads por Suauti para nos suscitarem ideais 	 que ao gcstade ; mas o que ainda se rtio pro ‘ ou heralcainu respeito temes ferrnado , posto que 	 que Gifri ; lhaille Decreto lenha força deguinas opp.ialas áa ddoleile E ..criptor ; donde te- tku anda elle apenas SC p15,ie con,fierar como humimita que achando-se e-Lis em contradieçáo com simples Regulamento dos Procuradores Gerdcs .as suas	
neceJsariarnenic coneluir-se • que que forem nocatados pelas dilycrsas Provinci-ahum de nos .se engana	 pois be logicmente de. para reçi,tirem ji.nto de 5. A: R. , a fimit de;in.mur.str]do , que não podem ser veribJeiras dou formarem ao rueNriio Senhor .?iibre os negocio/1p ropo g içTicç coniradiclorias. Paro se examinar pois respectivos a cada Numa das ditas Provindasde l i ne Lido et a verdd de ne net emulo que requerCuili tudo o que for a beneficio d'ell.s cotas referidas or,yosiçües se analysern C diSetti4m	 partiCulàr , e coucern:ritc a ri.ifllikerit;;Ão 1.1 figae para r.sse [i;r: l i e (1 Lie nú% propomos n' eçie e união , que e ri 	 dez; j m L pruervar ce're¡liga r a dizer alguma	 sobre o que o mel. SC:r1 12 que náre pederiel játrlais formar o 'sio-ITIO Senhor Reddctor escreveu em o seu N.' 7. Cula indissoluvel , que 545 No Cai.haZ de convi-& as razães que apontemos nára merecerem ruir a integridade da ,Carbenria de Reino , que

a coutempLção do Publico , e este se decidir lhe fr. i conceffida.
contr ellas ficará mais radicada aquella doutri-	 Todo e Povo de S. P4uh , representado nana se porém o il-he-nio Publico , e particular- &Amue Deputnáo que 	 á Presença Ativ,tamente e dito Senhor Relactur schtr que sara de S. A. R. erri '2 .5; 4 Jinero	 rn2T- Lhe 1"1 "'betu fundada& , e5perarnos da sua ingenuidade vente o mesmo Setihr,r de ;içar no Ria de
(virtude que deve ornar todo o Escriptur tensa. neire pirá centro iflumiale(Veste Reino , talto p e liberul) que teinimando a sua doutrina , qual Seu Auguaro P ii o tinha deixa,fia , enres-
a reduza aos iterrflog que precisamente lhe com. saincrue prnpoz que para se est ibelecer a reis-
petein para que os:.	 exoraviadA a npíralin niri o. (tas Pr, ivi , ,eias acris preeiqo que " cada 4y-
publica , tendo por verdades opinióes , que rios ure de	 OPele,or rad.rnsaJ P. r.r pura ;.'rr..rto da &Lie
no parecem fund;irlas cru direito aigii.o , ou an. Penei da ° s Prechrivig rer Geriu; ; e as hie 2.4

que aio contrarias ao ine,mo dímeita.	 Ordem áirpa p ,	 isto para os li , ie mencionados
(resta disel peào sendo t rec , ails cum o sai- 2i:crescemo min 11i, estvs teria tu nomeados pe

goe frio , que pres ,- , eve a ç spieruiç:,irria Philo. Etc-justes de Palo r:h:a (como se publicou tio Siar-
"1-1:11.2 i l	 pó ,le reauluar	 hein ao Publi- plemenrr. ao , :\t ," 1 ,f da GUCT3 , a pag, 9N.)
CO : porque MI o erudito Redactur daquelle Pe- 	 A 04..putacão mIe Miwn$ Geriste:	 ine mis
rir/clic,. convenha em julgir e soa doutrina me- fui expies Eito da vontade de, Powus , que da do
noa segura ;	 mosire que nós noa erigiria~ , Governo comi-1 fie tem verificado pelas Reine-
soando a tive .nos n'eçssi couta , sempre se faz st.rtaçõ7s particolves de Cale lUNI -Tla das Cerni.
h um serviço	 ã verdade , tructando	 çe ras, req , ieren er mesa].) ; itio ifl 	 15*
3Punr s.	 r. o Poolico , que tem (breia/ a I locttr.it,or:a	 1.?..erT e;:::Jtail:44	 cada liuma
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Seja exempho envie allIikne a eetincçáo gila
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receber latim só real da Fazersde Publica.
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esa impossível que na Povos do vissem n'elies

Via maior desgraçs e mina 4, c se nig opporosss
soa exeolsçlos 1.45sendo ver Cola UM! repreSeniaçã 4
O penca conhecimento dal cirainstaneias do 8,a,

ai( com que se promulgou serrillhante Legirlação,
fundando e rroliors dos Senhores Deputada na

fdis.a i(léa (ie que n Rorzil queria unir-se 
ira J" Se ,, Orno	 ; ma i; cise presuilso

.se acabou coro o inan1-k il.h 2 dots do estilado e
exe:rando G, vero(' Provisorio da iialnar • e so

os (resta estofa.
O certo lie que obatala a est ençio de Ld

8

maio admittiran
a gra rroza	 'ometralmeme

o Ppoira a ecos intti t airts , e aos de todo o fira.
▪ [p unido e c9raervado na tategerri	 koso
▪ das loscoldades recebidas de beo Augusto
Pai , o Sr. Rti Ia& Fi; como Regente do
Brasil, e beo Lignosirno ',sacar-Tenente.

Eia aqui , Sooksor Redastor , a doutrina
eoreente , tomiada ens nimbar. O Augusto Rei
gente ito tirssit nas, recebeu dos Povos moio
legitima, Repettersuaçóte em que pedillio eie)
desaniparabae 8. A. o P. suo do Honra	 e de

e rara tiles que Lie cri l irri"ra S. hl
lide na qualidade de Re tesam do firestii; peia
que enes hilo orpor-re relia er‘clos leffizes

uçío de tee3 Len	 rio querião ver estas
Provintias reduzidas a iisarerits COM a
do mesmo $r., e abandono do Alto Ezn

o eli g e oecopeva. Mas isso que tie tonna
gyrs si mosto aitopies , e muito Icon
rega de late Negreiro Civis, e Political'

sou explicada pela costeira com que
teve ltar „ li ro-se hom absureo quando se
vai theosisar lun em cencergikt intestameo..
te cerebrinas , e curtorias aos lactoa annunciso
doa nus papeis publica.

O Sr. Redactor cio vio irrusiensa qe anui-
dade de Representaçoe dae Camara., etO que
agradecem e „.S. A. R. o ter-se dignado a ta-
aziar aea votos d' estes PeV0I1
Reino até á Melam do Soberano Coo nasci
conluio (fundados na relevafficia dos seus Fretar

) seja COMOelici anhelau ? E eflui) ode o
Redactor inferir de todra estes fados a que

tem dado a maior notoriedade posaivel.,
A. R. tem recebido irreoets Povos O

ce ? Valha.nos Deus Sr.seu
ou Política ISM muito arriscadas; e no
tarrosohe fermentaçaio doa epirhos e

porigoena Escriptores como In	 no
tido, O maior serviço que	 fas sri

he referir ou facto. que
na inivucçIt doguie acuo

de excitar Al¡ ex.iltarnento
• por explicaviet Prendas • que m.i
in esse Peie, que o Sr. Redactor se approtio

ve de conferir a S. A. R. do, que o consoo
lidam. Tal he o modo com- que nos concebe-
mos estas ccrnns	 o Sr. Redactor , dirá talo
ves que nos thansmt1 e que a sua maneira
de ver he mui difere	 • mas o PUblICO•
[ominado approurará de certoo q se achar Mata

conforme á Lei e i raoku

ou- cape
R N pur
pot nte
a Lei, que

Matraca
ora sem efFelto jusidieo
qualquer outra natureza

Por
d agulha

dos Poios,


